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RESUMO 
O presente trabalho analisa uma das diversas áreas em que o bibliotecário pode atuar. Tendo o 
seu foco central a área do e-commerce. Apresenta referencial teórico nas áreas de Arquitetura 
de Informação, E-commerce, Nutrição, bem como na a falta de informação que pode ser 
prejudicial à saúde. Enfatiza a importância da existência de um arquiteto da informação, pois 
ele entende as necessidades do usuário e sabe da importância da informação como um todo. 
Há um batalhão de informações acerca de suplementos alimentares na internet, mas para uma 
rede de vendas, é necessário ter todas as informações necessárias, como malefícios a saúde, 
precauções, restrições de uso e indicações de uso. Alguns produtos podem prejudicar os 
atletas que os utilizam, mas a grande parte dos consumidores não são atletas e precisam estar 
cientes de toda informação sobre o produto, pois este pode levar até a morte. 
 




















CALDAS, Beatriz Almeida. Arquitetura de informação no comércio eletrônico de 
suplementos alimentares: a informação e a saúde do consumidor. 2015. 61 f. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação) - Curso de Biblioteconomia e Gestão de Unidade de 
Informação, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2015. 
 
ABSTRACT 
The following work analises one of many areas that the librarin may act. Being focused at e-
commerce area. Presents theorical referencial in information architeture areas, e-commerce, 
nutrition, as well the lack of information that may be harmful to health. Emphasizes the 
importance of the existence of an information architect, because he understands the user needs 
and knows the importance of the information at all. There are a battalion of informations 
about dietary supplement, but to a market system, it's necessary to have all the necessary 
informations, as health harms, precautions, use restrictions and indications. Some products 
may harm the athletes that are using it and they need to be awared about all informations of 
the product, because it may lead even to death. 
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A internet foi criada no final dos anos 60, em plena Guerra Fria, com a iniciativa 
do Departamento de Defesa Americano, pois pretendiam evoluir a comunicação militar 
entre seus diferentes centros para a obtenção de vantagem. Assim, foi criada uma rede 
que fosse capaz de resistir à guerra ou a destruição como o ataque nuclear, dando assim 
aos EUA a capacidade de superar as tecnologias desenvolvidas pela União Soviética, 
tornando seu meio de comunicação superior ao de seus rivais. Para tal foram realizados 
investimentos pesados.  
Segundo Cunha (2003, p. 71) “a revolução trazida pelo computador leva a 
reflexão de que o desenvolvimento do conhecimento há que sempre causar impactos e 
promover rupturas”. A sociedade da informação sofre com as mudanças constantes da 
tecnologia, pois ao longo dos anos as informações são despejadas em fração de 
segundos, contendo informações falsas e verdadeiras, as verdadeiras podem ter 
relevância ou podem estar incompletas. Portanto, torna-se necessário o investimento na 
organização da informação, num contexto em que a “etapa do desenvolvimento da 
sociedade que se caracteriza pela abundância de informação organizada” (OLIVEIRA, 
2005, p. 113). 
Em decorrência do acelerado avanço do uso da internet, diferentes e diversos 
perfis de usuários estão sendo formados, tendo assim a necessidade de desenvolver uma 
adaptação para cada perfil de usuário. Alguns perfis de usuários já estão sendo 
observados. Abordaremos o perfil do comprador online, usuários nos sites de e-
commerce que traduzido para o português é comercio eletrônico. Esse perfil está 
crescendo cada vez mais com a venda/compra de produtos, pois hoje em dia pela 
utilização do comercio eletrônico pode-se encontrar variedades de preços e produtos 
tornando o consumo disponível 24 horas por dia, em qualquer meio eletrônico. 
Alguns problemas surgiram em decorrência da alta disponibilização de 
informações. Algumas dificuldades são antigas, outras vêm surgindo em decorrência da 
grande massa de informações e a competição entre as lojas se torna cada vez maior. Um 
exemplo pertinente é a insatisfação do consumidor mediante a falta, erro ou excesso de 
informações sobre determinados produtos vendidos nos websites de compras, que em 
sua maioria podem ter falhas de Arquitetura de Informação (AI) ocasionadas pela falta 
de um profissional especializado na gestão da informação.  
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Assim, o trabalho tem por objetivo mostrar a importância que da disciplina AI 
vinculada ao e-commerce de forma a facilitar a vida do consumidor e o sucesso dos 
websites de compra, de produtos de suplementos alimentares.  
 
           Estudar a aplicação da disciplina AI no e-commerce é fundamental para oferecer 
às empresas deste ramo, um conhecimento técnico-científico, focados no âmbito da 
Biblioteconomia, para não prejudicar a saúde do consumidor. Assim, a informação 
precisa estar de forma clara e objetiva de forma a evitar danos ao consumidor. 
           Portanto, o intuito deste trabalho é alertar que a falta de informações pode trazer 
malefícios para o consumidor. De fato, sabemos que a maior preocupação dos lojistas é 
o consumo. Os consumidores necessitam ter acesso aos efeitos colaterais e restrições de 
uso dos produtos, pois muitos sites apresentam vantagens e não explicam os malefícios 
que podem surgir devido à sua utilização, possibilitando assim direcionar os lojistas 
para as normas da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) com o apoio da 
Lei nº 9.782, que tem por finalidade normatizar, controlar e fiscalizar produtos que 
venham a afetar a saúde da população brasileira. Tendo como competência a regulação 
sanitária quanto à regulação econômica do mercado. 
           Assim, serão apresentadas algumas deficiências e falhas de AI de alguns websites 
de e-commerce, relacionados ao comércio de suplementos para esporte.  Abordaremos 
os problemas de supernutrição devido ao excesso de uso, e à falta de informações sobre 
suas reações adversas e sua restrição de uso. Assim, a pesquisa está voltada para a 
questão do conteúdo de informações a serem transmitidas aos consumidores, a fim de 














2 JUSTIFICATIVA   
           Atualmente, é crescente a quantidade de pessoas que buscam o corpo perfeito, 
muitas delas não procuram saber os problemas que podem aderir a pós seu consumo, até 
porque os websites de venda desses produtos não indicam suas reações adversas e o que 
pode acarretar o consumo excessivo. O comportamento do mercado ao induzir a venda 
de seus produtos está cada vez maior, pois se aproveitam do tempo escasso de cada 
indivíduo e do excesso de informações inseridas na internet. Por isso é bastante 
importante acompanhar alguns dos produtos que fazem mal à saúde, e observar que a 
falta dessas descrições, pode levar ao mau uso e ao excesso do uso do mesmo, visto que 
muitos dos sites apresentam vantagens e não explicam os malefícios que podem surgir 
devido à utilização. 
           Muitos sites optam por demostrar através de imagem o perfeito uso do 
suplemento, assim como descrevem como deve ser utilizados e muitos leigos acham que 
consumindo mais podem chegar ao desempenho desejado. Algumas pessoas preferem 
optar por consultar seus amigos, professores de educação física, e isso pode ser 
prejudicial à saúde, pois o suplemento não deve de forma nenhuma ser utilizado por 
pessoas sem o acompanhamento do nutricionista e uma boa dieta e exames periódicos.                  
           Alguns sites descrevem que deve ser feito uma dieta e um acompanhamento do 
nutricionista, mas normalmente as pessoas não querem “perder tempo”, e justamente 
por isso que os websites precisam se preocupar não só com os produtos a serem 
vendidos, mas também com o mau uso devido à falta de informações descritas nos 
próprios sites.     
           Desta forma, este trabalho pretende mostrar que os sites de venda de suplementos 
podem influenciar o consumo de forma negativa, tornando-o prejudicial à saúde, devido 












Em função do cenário descrito, buscar-se-á atingir os seguintes objetivos: 
 
3.1 OBJETIVO GERAL 
Analisar a falta de informações acerca das substâncias e riscos contidos nos 
suplementos alimentares que podem ser prejudiciais à saúde do consumidor. 
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Discutir e conceituar os termos a serem utilizados na pesquisa.   


























4 REFERENCIAL TEÓRICO  
No referencial teórico serão apresentados os tópicos: Arquitetura de Informação; 
e-commerce, Nutrição e ANVISA. 
 
4.1 ARQUITETURA DE INFORMAÇÃO  
O termo Arquitetura de Informação foi cunhado em 1975, pelo designer Richard 
Saul Wurman.  Inicialmente o termo era focado para materiais impressos e para que 
houvesse cuidado e ordem com as enormes quantidades de informação buscando reduzir 
a complexidade da informação, Wurman (1997 apud ESPANTOSO, 2000, p.2) define o 
arquiteto da informação como sendo:  
O indivíduo que organiza padrões e a herança dos dados, fazendo o complexo 
se tornar simples; [...] a pessoa que cria a estrutura ou mapa da informação 
que permite com que outros encontrem suas necessidades de conhecimento; 
[...] o profissional emergente do séc. XXI que, em última análise, procura 
estudar as necessidades humanas e a ciência que envolve a organização da 
informação. 
 
O arquiteto de informação torna os dados complexos em dados simples, devido a 
sua organização e padronização, tornando as necessidades do usuário atendidas. Torna-
se necessário que o profissional, segundo Agner (2009, p. 78), tivesse envolvimento 
com design, a análise e a implementação de espaços informacionais. A viabilidade deste 
termo, a partir da segunda metade dos anos 90 coincidiu com o momento em que a 
internet atingiu sua massa crítica, em que as novas tecnologias e os meios de 
comunicação alteraram o modo como à informação é organizada e disponibilizada e, 
justamente, percebeu-se a necessidade de utilizar a AI em websites.  
Portanto AI tem o objetivo de avaliar e direcionar os recursos digitais para as 
necessidades do usuário de forma que a navegação e o uso possibilite uma melhor 
interação. Há quatro elementos básicos na arquitetura, segundo Rosenfeld e Morville 
(1998 apud por SOUSA, 2004, p.2).  
Sistemas de organização que é responsável pela estruturação e pelas formas, 
e pela maneira como o conteúdo de um site pode ser agrupado; Sistema de 
rotulagem que é responsável pela denominação do conteúdo do grupo 
informacional, agindo na representação ou identificação de conteúdos 
específicos, através da forma como é representada cada unidade de 
informação do site; Sistema de navegação que é responsável pela 
apresentação de pontos de referência ao usuário, por meio de barras de 
navegação e mapas do site, são ferramentas auxiliares que permitem ao 
usuário folhear ou navegar através dessas unidades de informação; Sistema 
de busca que é responsável pelo auxílio ao usuário nas consultas, inclusive 
prever as buscas que o usuário pode fazer e o conjunto de respostas possíveis, 
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permitindo ao usuário realizar consultas no todo informacional dentro do 
website. 
Para Lacerda (2005, p.20):  
[...] definiu-se Arquitetura da Informação como uma metodologia de desenho 
que se aplica a qualquer ambiente informacional sendo este compreendido 
como um espaço localizado em um contexto; constituído por conteúdos. [...] 
Entende-se como sua finalidade maior viabilizar o fluxo efetivo de 
informações por meio do desenho de ambientes informacionais. 
 
           Sendo o arquiteto de informação um organizador e um profissional que está 
atuando ao crescimento da informação, é possível que possa o bibliotecário atuar como 
arquiteto da informação, se este por sua vez atuar com a ajuda de outros profissionais da 
área de tecnologia e comunicação sem desconsiderar as outras áreas do conhecimento. 
Com os profissionais atuando na AI será possível obter um website organizado, 
estruturado, e a sua recuperação será rápida e precisa, tornando assim possível encontrar 
informações disponíveis e uteis.  
Segundo Garret (2000), o design de interação se refere a uma interface de 
software, enquanto que a AI se refere ao “design estrutural do espaço da informação 
para facilitar o acesso intuitivo ao conteúdo”. Com isso é preciso estudar e conhecer as 
necessidades de seus usuários, saber o que precisam e o que buscam nos websites. 
Alguns buscam clareza, simplicidade, outros possuem necessidades mais específicas e o 
profissional de AI precisa estar preparado para construir websites de acordo com as 
necessidades de seus usuários.  
 
4.2 E-COMMERCE 
  E-commerce traduzido em português significa comércio eletrônico, seu objetivo 
é a compra/venda de produtos e serviços na web e seus meios de transações financeiras 
são feitas por meio de dispositivo eletrônicos como: celulares, tabletes e computadores. 
Inicialmente o e-commerce surgiu com o intuito de vender produtos tangíveis com 
preços modestos, mas hoje devido a necessidade de consumo podem-se comercializar 
produtos com preços altíssimos. Este fato se deu devido às empresas que decidiram 
expandir seus negócios, tornando um comércio flexível não necessitando de espaço 
físico e sim de espaço virtual, seu acesso pode ser feito a qualquer hora, 24 horas por 
dia. Kalakota e Whinston (1997) dizem que “é uma forma em que as empresas buscam 
incrementar a eficiência das comunicações de negócio, para expandir a participação no 
mercado, e manter a viabilidade de longo prazo no ambiente de negócio de hoje”. 
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As empresas buscam com o comércio eletrônico uma forma de ampliar o seu 
negócio, pois se permite o avanço da empresa e o maior consumo de seus produtos. 
Desta maneira o comercio eletrônico permite a venda de seus produtos em qualquer 
lugar por qualquer meio eletrônico. 
De acordo com Vecchiatti (2007), no documento intitulado “Indicadores TIC”: 
Quero reforçar aqui os conceitos de incremento da cidadania. De evolução 
social. O desenvolvimento do comércio eletrônico traz mais informações ao 
cidadão e o faz otimizar imensamente seu potencial. Ao ser treinado para seu 
trabalho, usando as Tecnologias da Informação por meio da informática e de 
computadores, este cidadão conhece, experimenta, aprende. E entende as 
vantagens que pode obter usando estas ferramentas, não somente para seu 
trabalho, mas também para facilitar sua vida como um todo. 
 
Portanto, com o aperfeiçoamento do usuário ele pode realizar compras na 
internet, isso possibilitará a obtenção da vantagem de comparar preços, de buscar mais 
detalhes nas características dos produtos, isso permitirá que em caso de ausência de 
informações se induza à procura dos mesmos. O uso da AI vinculada ao e-commerce 
pode facilitar a vida do consumidor e o sucesso dos websites de compra, visto que ele é 
arduamente competitivo.  
 
4.3 NUTRIÇÃO 
A Nutrição se configura no exercício da educação nutricional como campo de 
atuação, de acordo com a Lei 8.234/91. Seu desenvolvimento adequado como 
profissional nutricionista está diretamente ligado a atuar na coordenação e supervisão de 
alimentos e nutrição humana.  
          O profissional da nutrição foi introduzido na década de 40, segundo Gil (1986):  
Inicialmente o ‘nutricionista’ foi absorvido pelos estabelecimentos 
hospitalares públicos, nos Serviços de Nutrição e Dietética, principalmente e 
por órgãos públicos de fornecimento de refeições a trabalhadores — SAPS, 
na década de 40. Depois, expandiu-se para estabelecimentos de refeições 
coletivas, tipo escolas, quartéis, creches, etc.. Secundariamente, o 
profissional foi aproveitado por órgãos de saúde, como: ambulatórios, centros 
de saúde, secretarias de saúde e outros. Também hospitais privados absorvem 
o profissional, principalmente nos estados do Rio de Janeiro e São Paulo, o 
que é consequente à distribuição inicial dos cursos de Nutrição no país. 
 
Sendo o nutricionista, o profissional responsável pela supervisão e coordenação 
de alimentos, seu objetivo é promover, recuperar e manter a saúde dos indivíduos a fim 
de prevenir doenças, mas o que torna seu trabalho difícil é a relação entre o valor 




De acordo com Manço (2004, p.147) 
O alimento possui duas conotações diferentes, em relação ao seu valor 
nutricional e cultural, podendo afetar a nutrição dos indivíduos de duas 
maneiras: excluindo nutrientes essenciais da alimentação, ou estimulando o 
consumo de determinados alimentos ou bebidas. Assim a partir dessas 
considerações a má nutrição de indivíduos aos fatores culturais, podendo 
manifestar-se através de subnutrição ou da supernutrição. Não se pode, 
contudo, atribuir exclusivamente a estes fatores total responsabilidade na 
maior parte dos casos no mundo. Os importantes países culturais que os 
alimentos desempenham nas sociedades fazem parte das tentativas de 
modificar ou aperfeiçoar hábitos alimentares dos indivíduos. 
 
4.4 ANVISA 
De acordo com a Lei nº 9.782, de 26 de janeiro 1999, foi criado o Sistema 
Nacional de Vigilância Sanitária (SNVS). Esta lei define o sistema e cria a ANVISA e a 
lei inclui outras determinações acerca da Agência. A ANVISA atua em todos os setores 
da economia relacionados com os produtos e serviços do país, seu objetivo é 
normatizar, controlar e fiscalizar produtos que venham afetar a saúde da população 
brasileira, tendo como competência a regulação sanitária quanto à regulação econômica 
do mercado. 
Além da atribuição de regulamentação, a ANVISA é responsável pela 
coordenação do SNVS, onde se integra com outros órgãos públicos relacionados da 
saúde de forma direta ou indireta. Na estrutura da administração pública federal, a 
ANVISA é vinculada ao Ministério da Saúde e integra o Sistema Único de Saúde 
(SUS), absorvendo seus princípios e diretrizes. 
Com isso, a regulação sanitária contribui para o apropriado funcionamento do 
mercado, suprindo suas falhas cada vez mais previsíveis, tornando o processo de 
regulamentação transparente e confiável, a fim de propiciar um ambiente seguro para a 
população e favorável ao desenvolvimento social e econômico do país, ao segmento de 
suplementos alimentares a ANVISA ao perceber que existem marcas inseridas no 
mercado sem pretensão de estar dentro das normas e exigências para a saúde do 
consumidor efetuou uma pesquisa sobre todas as marcas expostas no mercado e sobre 
seu rotulo e sua composição, assim foi comprovado que muitas marcas de suplementos 
alimentares não são seguras para o consumo.  
Com esses estudos e pesquisas pertinentes à comercialização de produtos a 
ANVISA proíbe comercialização de três suplementos vitamínicos em todo o território 
nacional, a razão é que os produtos não têm segurança e eficácia comprovada na 
ANVISA e em nenhuma das organizações como Farmacopeias oficiais regulamentadas 
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para visar a qualidade aprovada para alimentos. Assim foram proibidos os suplementos 
minerais das fábricas Maxnutri e Eurofarm. 
           Essa proibição foi motivada pela presença de substâncias encontradas nos 
recipientes, tais como cromo glicina complexado, nicotinado glicinato de cromo e 
selênio glicina e nicotinato glicinato de cromo e glicinato de selênio, visto que nenhuma 
destas composições tem comprovações se segurança para o consumo humano, ou seja, 
essas substâncias não são adequadas para o consumo, podendo acarretar sérios 
problemas a saúde e até levar a óbito. Ao perceber que esses três suplementos minerais 
estavam fora do padrão e do consumo, foi decidido realizar mais pesquisas a fim de não 
só divulgar a ocorrência de suplementos fora do padrão exigido, mas também alertar aos 
consumidores a necessidade de pesquisa e de orientação adequada para quem quer 
utilizar esses produtos. 
A ANVISA publicou em sua página, no dia 10 de julho de 2012, o alerta para o 
risco de consumo de suplemento alimentar: “o consumo de alguns suplementos 
alimentares, como Jack3d, OxyElite Pro, Lipo-6 Black, entre outros pode causar graves 
danos à saúde das pessoas”. De acordo com o alerta da Agência alguns suplementos 
contêm ingredientes que não são seguros para o consumo como alimentos ou contêm 
substâncias com propriedades terapêuticas, que não podem ser consumidas sem 
acompanhamento médico. Os agravos à saúde podem englobar os efeitos tóxicos em 
especial no fígado, disfunções metabólicas, danos cardiovasculares, alteração do sistema 
nervoso, e em alguns casos até a morte. O forte apelo publicitário e a expectativa de 
resultados mais rápidos contribuem para o uso indiscriminado dessas substâncias por 
pessoas que desconhecem o verdadeiro risco envolvido, e ainda ressalta que muitos 
desses suplementos alimentares não estão regularizados junto a Agência e são 
comercializados irregularmente em nosso país, afirma o diretor de Controle e 
Monitoramento Sanitário da ANVISA. 
De acordo com a ANVISA (2012), 
São produtos fabricados a partir de ingredientes que não passaram por 
avaliação de segurança, são suplementos que não passaram por avaliações de 
segurança, contendo substâncias proibidas para o uso de alimentos: 
estimulantes, hormônios, ou outras consideradas como dopping. 
 
Segundo a ANVISA (2012), 
 
Por meio da Organização Mundial de Saúde e rede de autoridades em 
Inocuidade de alimentos, alertou que vários países efeitos adversos 
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associados ao consumo da substância dimethylamylanine (DMAA), presente 
nos suplementos alimentares para auxiliar na perda de peso, aumento no 
rendimento atlético e como drogas de abuso. Essa substância tem efeitos 
estimulantes sobre o sistema nervoso central, pode causar dependência, além 
de outros efeitos adversos, como influencia renal, falência do fígado e 
alterações cardíacas, e pode levar a morte. Alguns países proibiram a 




          A ANVISA (2012) afirma ainda que O DMMA tem sido adicionado 
indiscriminadamente aos suplementos alimentares, apesar de não existir estudos 
conclusivos sobre a sua dose segura. Com isso a ANVISA incluiu a substância DMAA 
a sua lista de substâncias proscritas no país, isso impedirá a importação de suplementos 
que contenham a substância, seja por pessoa jurídica ou por consumo pessoal, alguns 
dos suplementos que contém essa substância são; Jack3d, OxyElite Pro, Lipo 6 Black, 
entre outros. 
            De acordo com a ANVISA (2012), 
No Brasil os suplementos que se encontram em formatos farmacêuticos que 
devem ser ingeridos em dose só podem ser comercializados depois de 
pesquisas laboratoriais para obter uma segurança de uso, e considerar efeitos 
colaterais e devem ter registro junto a ANVISA para a comercialização. 
 
 A ANVISA tem realizado muitas pesquisas a fim de proibir e alertar os 
consumidores em relação aos produtos que prometem resultados rápidos, que 
prejudicam mais a saúde do que realizam uma diferença no corpo, mas o alto consumo 
desses produtos se dá pelo fato de grande investimento no marketing desse mercado. 
Desta forma a propaganda faz com que o consumidor não se atente aos cuidados em 
relação ao produto, que foi inserido no mercado a fim de obter lucro, pois muitos 
consumidores desconhecem seu princípio ativo, suas composições e se deixam levar 
pelo que mostra a propaganda e não pesquisam para entender melhor aquele produto. 
Justamente por isso a ANVISA vem pesquisando e proibindo a venda de produtos no 
país, pois tem percebido a grande quantidade de rótulos que contém propriedades e 













Fonte: ANVISA, 2012.  
 
 A maior preocupação da ANVISA sobre suplementos alimentares é  a saúde do 
consumidor, pois o individuo que compra o suplemento muitas vezes não tem 
informação a cerca do produto inserido no site. As propagandas estão cada vez mais 
irregulares. Por isso a ANVISA suspendeu propagandas divulgadas por meio eletrônico 
de alguns produtos, pois  atribuiam propriedades que não estavam vigentes na legislação 













Figura 2- Suplementos a base de gojiberry. 
 
Fonte: ANVISA, 2015. 
 
 Observamos assim que a ANVISA atua fortemente nos meios eletrônicos e que as 
proibições muitas vezes não são levadas em conta pelo desenvolvedor dos sites de 
venda e propaganda. É preciso alertar os consumidores não só através do orgão 
responsável, mas em blogs e meios de comunicação e  principalmente nos sites de 
venda de produtos, visto que há tantos problemas e o consumidor precisa estar alerto, e  
entender que o consumo pode ser prejudicial. De forma comparativa, podemos entender 
melhor observando a bula de um remédio: ela contém toda descrição, composição, uso e 
reação adversas e é isso que deve ter nos sites, pois a falta de informação prejudica o 
consumidor. 
 Esses consumidores muitas vezes se donominam atletas esportivos, mas se não há 
acompanhamento médico, na verdade ele se torna um pesquisador, pois tudo que sabe 
encontrou na internet, em conversas com frequentadores do mesmo ambiente, a única 
pessoa que deve sugerir e indicar um suplemento é um médico, pois ele sabe quais são 
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as necessidades do corpo de cada pessoa, e além disso deve-se procurar outros 
especialistas na área para acompanhar cada necessidade do corpo. 
 Os exercícios fisicos requerem alimentação balanceada, algumas vezes é 
necessario suprir a alimentação com um suplemento, alguns desses produtos podem 
ajudar o esportista, mas os suplementos estão sendo consumidos por pessoas que se 
exercitam, mas que não são esportistas. Com isso a ANVISA fez uma pesquisa sobre 
suplementos que são indicados para atleta, a fim de não só alertar, mas conceintizar os 
consumidores sobre esses suplementos, fazendo com que seu entendimento cresça a fim 
de mostrar a real necessidade que o atleta tem. Podemos observar na figura 3 as 
diretrizes da ANVISA. 
 













           Há diferenças significativas também na rotulagem dos produtos, estes por sua 
vez podem deixar de suprir as necessidades do atleta como também prejudicar pela alta 
composição, mas como sabemos esses produtos não estão sendo consumidos apenas 
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pelos atletas, se tornando mais perigosos para o consumo, como mostrou a Figura 3. 
           Esses suplementos alimentares suprem a necessidade de alimentação de um 
atleta, cada um com sua característica especifica, mesmo com regras, regulamentações e 
exigências da ANVISA, existem ainda produtos que não se enquadram nas 
especificações da rotulagem. Uma pesquisa da ANVISA junto com o SNVS proibiram 
20 lotes de suplementos, pois encontraram irregularidades na composição do produto, 
sendo este considerado fraude, como mostra a Figura 4. 
 





Fonte: ANVISA, 2014. 
 
           Essa prática é considerada desleal para o consumidor e prejudicial para o atleta, 
que por sua vez faz uma alimentação equilibrada, e o uso de suplementos proteicos é 
especificado para a sua necessidade, possibilitando o não funcionamento da dieta, das 
necessidades que ele precisa para se preparar a um evento ou até mesmo desenvolver 
suas funções de forma correta, pois se há alto índice de variação o maior prejudicado é 
aquele que está consumindo o produto. Isso para um atleta que tem todo o 
acompanhamento médico, mas para aqueles que não são atletas é ainda mais grave. O 
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resultado da pesquisa mostrou que alguns produtos na sua rotulagem estavam ausentes, 
diferente da sua composição que deveriam ser declarados nas especificações, porém não 
estavam especificadas. Assim, a ANVISA proibiu a venda desses produtos. Veja Figura 
4 e 5. Pela repercussão que se deu em todo país a ANVISA percebeu a necessidade de 
uma nova revisão e a lista foi atualizada para vinte e cinco produtos proibidos.  
 
Figura 5 – Atualização de suplementos proibidos. 
 


















5 METODOLOGIA   
 É pesquisa bibliográfica e exploratória com intuito de demostrar a falta de 
informação nos websites de e-commerce dos produtos suplementares, que podem 
resultar em problemas de saúde ou até a morte.  
 O estudo pretende pesquisar alguns websites que não contém informações acerca 
do excesso de uso de produtos suplementares que podem contribuir para a obtenção de: 
hipertensão, insuficiência renal, sobrecarga hepática, problemas psicológicos entre 
outros e de restrições de uso quanto a pessoas diabéticos, celíacos e hipertensos. Para 
uma melhor assimilação, foram feitas pesquisas qualitativas nesses websites. Os sites 
que foram abordados são: Corpoperfeito.com.br, Saudeja.com.br e 
Madrugaosuplementos.com. 
 Foi realizado um levantamento, a fim de saber o que está sendo divulgada através 
desses websites, e a importância dessas informações acerca da saúde do consumidor, 
juntamente com o levantamento de Leis e questões da ANVISA e da área de nutrição. 





















6 DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA 
 O desenvolvimento da pesquisa consiste em destacar três sites de venda de 
suplementos que tenham produtos que são prejudiciais à saúde do consumidor.  
 De acordo com a ANVISA (2012), 
Propaganda e rótulos que indicam alimentos para prevenção ou tratamento de 
doenças ou sintomas, emagrecimento, redução de gordura, ganho de massa 
muscular, aceleração do metabolismo ou melhora do desempenho sexual são 
ilegais e podem conter substâncias não seguras para o consumo. 
 
Podemos observar que não só os produtos contêm essas informações, mais os 
sites como um todo existe abas direcionadas a essas características consideradas ilegais. 
 
6.1 CORPO PERFEITO 
     É uma página de website de venda de suplementos alimentares. Sua 
característica consiste em subdividir seus segmentos de vendas, essas características não 
se enquadram nas observações da ANVISA.  
Figura 6 – Corpo perfeito. 
 
Fonte: Corpoperfeito.com.br 
  Esta página não vende apenas suplementos, mas tem uma parte interativa onde o 
cliente seleciona as características pertinentes a ela, isso também pode ser considerado 
ilegal, pois a pessoa está se auto descriminando, apenas o médico pode reconhecer o que 
é melhor e nos direcionar a um objetivo especifico. É necessário que a pessoa passe 
primeiro por um acompanhamento médico, realizando exames, medindo seu percentual 
de gordura, pois tudo isso influencia no seu rendimento. Algumas pessoas têm mais 
necessidades que outras, assim como tem pessoas que não podem tomar um remédio 
para emagrecimento, pois seu organismo vai acelerar de tal forma que pode passar a um 
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problema cardíaco, entre outros problemas que podem ocorrer. 
 
6.2 SAÚDE JÁ 
É uma página de website de venda de suplementos alimentares. Sua 
característica consiste em subdividir seus segmentos de vendas, essas características não 
se enquadram nas observações da ANVISA.  
Figura 7 – Saúde já. 
 
Fonte: Saudeja.com.br 
Figura 8 – Missão, visão e valores. 
 
 




 Este website tem como característica vender seus produtos pelo site e por 
televendas, mas também sugere perguntas mais frequentes feitas pelo consumidor e 
respondidas no site, ou novas perguntas onde podem tirar dúvidas sobre todos os 
produtos que estão à venda no site, isso pode ajudar um consumidor, a saber, mais sobre 
o produto, porém não há um controle sobre essas respostas, como também não se sabe 
quem está respondendo, se tornando ainda mais um risco para o cliente. 
 
6.3 MADRUGÃO SUPLEMENTOS 
É uma página de website de venda de suplementos alimentares. Sua 
característica consiste em subdividir seus segmentos de vendas, essas características não 
se enquadram nas observações da ANVISA.  
 




            Este website de compra de suplementos também oferece em seu site uma 
proposta de identificar o objetivo do seu consumidor dando sugestões de produtos a 
serem utilizados. Com estes três websites podemos perceber que eles se preocupam em 
atingir o seu cliente, seja de forma correta ou não. Tendo em vista os parâmetros que a 






           Os suplementos são produtos que vão suprir nossas necessidades, ou seja, são 
compostos isolados de uma substância presentes no nosso organismo ou do nosso corpo. 
Por isso, é importante contar com a avaliação de um médico especializado. Ele irá 
realizar exames e indicará o produto destinado ao seu corpo, pois ele saberá qual a 
necessidade que seu corpo precisa e se precisa de fato ingerir este componente. 
        De acordo com Zanon (2011):  
Quando pensamos em suplementação, sempre temos que lembrar de 
alimentação. Os suplementos nada mais são do que compostos isolados de 
determinadas substâncias presentes nos alimentos ou no nosso 
organismo. E por isso, uma análise criteriosa de cada componente do 
suplemento deve ser feita antes de ser consumido. Basicamente, devemos 
analisar o que é e para que serve cada item e seus efeitos colaterais 
 
Em decorrência do mau uso desses suplementos a ANVISA proibiu a venda de 
alguns produtos, pois faziam mal à saúde do consumidor, porém estes ainda estão sendo 
vendidos nos sites como mostra a pesquisa. Podemos perceber também que além de 
vender produtos proibidos, essas empresas contêm conteúdo diferentes a respeito do 
mesmo produto. Importante ressaltar que existem reportagens a respeito do malefício 
que o produto pode ocasionar. 
         
7.1 JACK3D 
 Sua venda no Brasil foi proibida pela ANVISA, pois contém em sua fórmula a 
substância DMAA. Ele é bem conhecido no mundo do esporte e pelos frequentadores 
de academia. Mesmo sendo um produto proibido, existe a possibilidade de comprar 
pelos sites sem nenhuma burocracia. Isso se torna preocupante, pois muitos que 
compram não sabem dos efeitos colaterais, podem não consumir a dose adequada 
(querem chegar ao seu objetivo mais rápido e abusam na dose), não entendem sobre o 
produto e o que ele pode ocasionar, mas o mais prejudicial é a falta de informação, já 
que as informações que existem são apenas para vender o produto. 
 
7.1.1 Corpo perfeito 
 Observamos que na parte de “Perguntas frequentes”, cita que não há a substância 
DMAA na sua composição. Há uma explicação das reações adversas, se caso conter 
essa substância, porém, como existe um produto distinto dos outros apenas nesse site? 
          Se o produto está de acordo com a ANVISA, deveria estar contendo todas as 
reações do produto, mesmo que não tenha a substância proibida. Existem inumeras 
33 
 
contra indicações a cerca do produto e o mesmo não é citado na página.  
         Como também não há indicação de uso, dessa forma há falta de informação no 
site, sendo o consumidor o maior prejudicado. Observe figura 10. 
 













Fonte: Corpoperfeito.com.br   
 
7.1.2 Saude Já 
 Observamos nos detalhes do produto que cita: registro isento conforme a 
ANVISA, porém não há nenhum detalhe sobre a determinação do produto, sobre causas 
e efeitos adversos como cita na página do Corpoperfeito.com.br,  lá consta um 
detalhamento da poibição. 
 Contém sugestão de uso e recomendação de não execer a dose recomendada, mas 
não há explicação sobre os efeitos que podem surgir. A falta de informação a cerca da 




























7.1.3 Madrugão suplementos 
 Observando a parte que descreve o produto, podemos notar que há uma 
descriminação da ausência da substância DMAA, mas não há nenhuma outra 
informação ou alerta sobre a composição. Contém informação de uso, mas não 
recomenda que seja feito o uso excessivo. Muitas informações que são importantes não 
constam no site, apenas as informações para a venda. 
 









  Baseados nas avaliações dos três sites observarem-se as diferentes informações 
que constam sobre o mesmo produto. O ideal seria ter uma padronização das 
informações, principalmente nos efeitos colaterais do uso do produto.  
         Todos os sites afirmaram que não contém a substância proibida pela ANVISA, 
mas há recomendações e informações importantes até mesmo para o produto que não 
contém o DMAA, sendo imprescindível fazer com que o consumidor saiba sobre a dose 
recomendada e as contra indicações para o uso. 
 Com todas as contra indicações de uso, podemos notar que não é só uma 
substância DMAA contida no produto que pode ser prejudicial, mas o produto em si, 
pois há outras substâncias como: Dimetilxantina, Dimethylamylamine, 
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Methylhexaneamine, Dibenzo, Schizandrol A e Acesulfame-K, essas substâncias são 
prejudiciais à saúde. 
      De acordo com Zanon (2011): 
 
Dimetilxantina é uma droga usada no tratamento de doenças respiratórias 
como asma, doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC), tem efeitos 
estimulantes por possuir forma estrutural semelhante à da cafeína. Contudo, 
por causa dos seus efeitos colaterais agora é raramente utilizada clinicamente. 
Suas principais ações são: dilatar os brônquios no pulmão; aumentar a força 
de contração do coração; aumentar a frequência (ritmo) de contrações do 
coração; aumentar a pressão arterial; aumentar o fluxo sanguíneo nos rins; 
efeito estimulante no sistema nervoso central (SNC), principalmente na parte 
responsável pelo controle da respiração. 
 
           A substância Dimetilxatina (TEOFILINA), que era utilizado para doenças 
respiratórias, mas devido aos seus efeitos colaterais não é mais usada clinicamente, mas 
sua substância está sendo incluído nos ingredientes do produto Jack3d. Nenhum dos três 
sites descrevem essa substância em seu rótulo. Os colaterais devido a essa substância 
são: diarreia, aumento da frequência cardíaca, cefaleia, insônia, irritabilidade, tonturas e 
vertigens (ZANON, 2011). 
           Há também a substância Dimethylamylamine, que é vendida como produto 
dietético em empresas de suplementos, também tem efeito vasoconstritor. Por falta de 
estudo essa composição é proibida nos EUA, devido aos componentes que podem 
ocasionar dependência. 
            Segundo Zanon (2011):  
É um componente do óleo da flor de Gerânio e por isso é vendida pela 
indústrias de suplementação como alimento dietético. Quando isolada em 
laboratório, normalmente é utilizada como descongestionante nasal, por via 
oral ou nasal, por causa do seu efeito vasoconstritor. Entretanto, essa droga 
não é aprovada pela Food and Drug Administration(FDA), nos EUA, pela 
falta de estudos conclusivos sobre sua dose segura e pelos efeitos 
estimulantes sobre o SNC semelhantes ao das anfetaminas e efedrina, o que 
pode ocasionar dependência. Alguns efeitos adversos sérios foram relatados: 
dores de cabeça; náuseas; acidente vascular cerebral (AVC). 
 
De acordo com Zanon (2011) “no meio esportivo, já foram encontrados vários 
casos de doping por utilização da Dimethylamylamine. World Anti-Doping Agency 
incluiu a Dimethylamylamine na lista de substância ilegais”. Como mostra nos rótulos 
nos três websites pesquisados, nenhum deles contém a descrição da substância 
Dimethylamylamine, uma forma de venda é não apresentar informações para que o consumo não 
venha se prejudicado. Porém a substância que menos se identifica com as características de 
qualidade sobre o produto é o Dibenzo não está incluída no rótulo e não está nas características 
de substância esportiva, sendo altamente prejudicial. 
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            Para Zanon (2011): 
 
Essa substância é da família das Benzodiazepinas, que são um grupo de 
medicamentos utilizados para tratamento de ansiedade, amnésia 
anterógrada ou como sedativos, hipnóticos, relaxante muscular e ainda 
anticonvulsionante. Ela tem uma grande capacidade de deprimir o SNC, ou 
seja, diminuir a atividade cerebral. Alguns efeitos adversos do seu uso: 
Sedação; Euforia; Amnésia; Indiferença e má avaliação do perigo; Exacerbar 
muito os efeitos do álcool; Confusão mental; Hipotermia (diminuição da 
temperatura corporal); Dependência; Aumento da hostilidade (agressividade); 
Ataxia (falta de coordenação nos movimentos); Anemia; Alucinações. 
 
Segundo Zanon (2011):  
   
Schizandrol Apossui a seguinte combinação: 2, 3, 4, 1, 2, 3-hexamethoxy-
6,7-dimetil-1, 2,3,4-dibenzo-1,3-cyclooctadien-6-Ol e junto com o Dibenzo, 
atuam no funcionamento cerebral inibindo o SNC. Ele provoca o aumento 
nas concentrações de dopamina e serotonina no cérebro, levando a um 
aumento na sensação de prazer e bem estar, por isso, também pode ser 
utilizado no tratamento de transtornos de comportamento, ansiedade e 
depressão. Entretanto, existem poucas pesquisas com a sua utilização em 
humanos, somente em roedores. 
 
 
           Cada vez mais as sustâncias isoladas encontradas tem efeito preocupante sobre o 
consumidor, e todas juntas em um único produto são prejudiciais à saúde. Com todos os 
relatos e casos sobre esse produto, sua substância foi alterada, porém ainda permanecem 
2 substâncias descritas, essas são: Dimesthylamylamine e Shizandrol A, que prejudicam 
o funcionamento cerebral. Sendo assim este produto é extremamente prejudicial. 
Portanto, deve ser informado e descrito nos sites os componentes e reações adversas, 
isso irá alertar o consumo e evitar complicações, já que a ausência de informação 
prejudica o consumidor. 
De acordo com Zanon (2011): 
 
Infelizmente, na indústria da suplementação existem poucos estudos 
comprovando a eficácia de alguns produtos e estes, acabam sendo 
consumidos de maneira equivocada pelas pessoas. O mais importante quando 
se trata de eficiência e segurança é SEMPRE procurar orientação de 
profissionais sérios e qualificados para entender qual a real necessidade da 
suplementação, qual tipo de produto e qual a dosagem mais adequada para 
você. Quanto ao Jack3d, sou totalmente CONTRA o seu consumo, não 
indico, não compro e não recomendo. Haja visto, os componentes utilizados 
em sua fabricação, apoiado pela falta de registro na Food and Drugs 
Administration (FDA) nos EUA e também na Agência de Vigilância 
Sanitária 
   
 Assim, este produto é conhecido e bastante procurado. Muitos usuários 
desconhecem a eficiência, sendo consumido de maneira equivocada, já que muitas 
indicações são feitas por pessoas que frequentam o mesmo ambiente, sendo estes não 
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são profissionais especializados e pessoas desqualificadas para indicar um produto para 
consumo. Faz-se necessário não só o acompanhamento com um profissional 
especializado, mas também entender melhor o que cada suplemento pode acarretar no 
corpo e se é necessário a utilização do produto, pois muitos podem até ajudar no 
momento, mas a sua reação ao longo do tempo ou pela sua dosagem é tão prejudicial, 
quanto utilizar ela em pouco tempo, e é por isso que saber a opinião de uma especialista 
é fundamental. Infelizmente, não há uma burocracia ou um acompanhamento de 
consumidores que compram pela internet, sendo assim, torna o produto de fácil acesso e 
maior prejudicado é o consumidor. Como podemos observar na figura 13 morte de 
soldados devido ao uso de Jack3d. 
 






Fonte: musculacao.net   
 
           Poucos casos são expostos na internet e nos meios de comunicação com o 
resultado do consumo desse suplemento, torna se necessário o alerta e controle sobre as 
vendas nos websites e a informação sobre o produto deve estar completa. 
 
7.2 CREATINA 
           A creatina é a substância mais comum no meio esportivo. Ela não é proibida no 
país, mas como todo suplemento deve ser sugerido pelo médico especialista, muitas 
pessoas desconhecem o real efeito da substância e a consomem de forma exacerbada, 
pois seu resultado é rápido. 
             Para Amancio (2010):  
Desde a recente liberação por parte da ANVISA (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária) da creatina como “alimento para atletas” — e a despeito 
de todas as ressalvas e corretas recomendações da entidade simultâneas ao 
anúncio da decisão —, proliferam na internet e até mesmo em alguns 
veículos de comunicação, informações desencontradas e equivocadas sobre o 
tema. Assim, é muito importante que a população tenha informações corretas 
sobre o uso adequado da substância. 
           
           Por isso é importante entender sobre a substância, já que ela é produzida pelo 




           De acordo com Dias (2012): 
 
A CREATINA é uma substância química natural, do grupo das aminas, 
produzida de forma endógena no fígado, pâncreas e rins. É sintetizada pelo 
organismo a partir dos aminoácidos arginina e glicina e pode ser encontrado 
no músculo esquelético, músculo liso, coração, testículos e cérebro. A 
creatina também pode ser obtida através de certos alimentos, tais como: 
carnes vermelhas e peixes. O uso da creatina é muito difundida nas 
academias, pelos praticantes de MUSCULAÇÃO. Eles a utilizam para 
aumentar a massa muscular, e a energia no ato da musculação. Segundo 
alguns fabricantes, a creatina aumenta a energia nas células musculares e 
ajudam na absorção de água para dentro das células, tornando a região celular 
“inchada”, dando uma sensação de aumento do tônus muscular.  
 
           A ANVISA vem alertando o uso de suplementos alimentares, de produtos que 
prometem resultados garantidos, mas mesmo assim o seu consumo é desordenado. Faz-
se necessário um alerta maior, informações devem estar contidas nos rótulos e nas 
especificações do produto nos websites. 
               Para Amancio (2010): 
É preciso entender a resolução da ANVISA como uma forma de 
regulamentar o uso da creatina e também das barras de proteínas e repositores 
energéticos, de modo a evitar o seu uso indiscriminado e desordenado. Como 
alerta o próprio órgão na matéria da regulamentação, “esses produtos não 
substituem uma alimentação equilibrada e seu consumo deve ser orientado 
por nutricionista ou médico”. 
 
            Segundo Amancio (2010): 
 
É fundamental que as pessoas busquem informação e sejam bem orientadas 
sobre o seu uso adequado. Ninguém deve começar a tomar 
indiscriminadamente a creatina, a cafeína e outros repositores energéticos, 
pois podem provocar problemas à saúde quando usados em excesso. O seu 
acúmulo no organismo costuma provocar problemas renais e no fígado, 
aumento de peso e retenção de água. Quem tem bons hábitos alimentares, não 
fuma, consome álcool eventualmente e com moderação e pratica atividades 
físicas regulares não precisa e não deve tomar a creatina e outras substâncias 
que prometem mais vigor físico. Até mesmo os atletas de alta performance e 
qualquer pessoa somente devem fazê-lo mediante estrita recomendação do 
médico ou do nutricionista. 
 
           Portanto o consumidor que desconhece estas informações precisa ser informado. 
È importante ressaltar que as informações necessárias e devidas estão ausentes nos sites, 
pois o alerta ao consumir sobre o produto iria prejudicar o lucro dos websites. 
          De acordo Amancio (2010): 
Agora que o produto é “alimento” e não “remédio”, tornando-se menos 
exposto à fiscalização da ANVISA, cabe ao consumidor evitar o uso 
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equivocado. “Mais uma vez, evidencia-se que a consciência é a principal 
fiadora da saúde”. 
 
7.2.1 Corpo perfeito 
           No site Corpo perfeito há informações sobre o produto, seus benefícios, e 
orientação sobre a dosagem de acordo com a ANVISA, porém ao mencionar riscos 
sobre o produto há ausência de informação. Indica que deve ser usado sobre orientação 
de um profissional qualificado, mas na página não há burocracia e controle se as 
compras estão sendo feitas juntamente com um médico. Como mostra a Figura 14. 
 








7.2.2 Saúde Já    
 
 No site Saúde já há detalhes sobre o processo do produto no corpo, informa que se 
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for utilizado adequadamente vai atuar conforme mencionado, sinaliza que seu registro 
está isento conforme a ANVISA. Descreve também benefícios, contém sugestão de uso, 
e há uma orientação para quando consumir o produto ingerir 8 copos diariamente, 
afirma que melhora sua absorção e eficácia, porém o consumo de água quanto a 
utilização do produto é justamente para evitar problemas nos rins e fígado.                     
           Diferente do site Corpo perfeito, existem recomendações para respeitar os 
horários de consumo, alerta que tem que existir o conhecimento do médico, pois sem o 
especialista pode ser perigoso à saúde, indica que consumidores que tem 
hipersensibilidade a creatina ou doença renal preexistente, idosos, crianças, mulheres 
grávidas, mulheres que estejam amamentando, todos estes devem evitar a utilização.          
           Como no site Corpo perfeito, pede-se o acompanhamento de um médico, porém 
não especifica suas reações e a necessidade de estar junto ao médico, pois as reações 
iriam alertar os consumidores sobre o suplemento, há também uma recomendação sobre 
aparecimento de reações indesejáveis, mas como o consumidor pode saber que reações 
podem surgir se não existe essa informação. 
 









7.2.3 Madrugão suplementos 
           No site Madrugão suplementos há detalhes sobre a creatina, como atua, no final 
dessas descrições tem uma observação para ler atentamente o rótulo da embalagem.  
          Como no site saúde já há sugestão de uso, orientações ao ingerir, recomendações, 
porém não cita nada sobre a ANVISA, não cita sobre risco e reações adversas, portanto 
existe maior falta de informação como na página corpo perfeito. 
 
 











7.3 OXYELITE PRO 
           Sua venda foi Brasil foi proibida pela ANVISA, pois contém em sua fórmula a 
substância DMAA, a mesma encontrada no Jack3d. A mesma facilidade que é 
encontrado, comprado e consumido o Jack3d, o mesmo acontece com OxyElite Pro.         
           Não há proibições que impeçam os websites de vender seus produtos, isso se 
torna preocupante, pois muitos que compram não sabem dos efeitos colaterais e as 
reações adversas que pode ocasionar pela sua utilização. 
           Uma das reações mais preocupantes alertados pela ANVISA é a hepatite aguda. 
            Segundo a Proteste: 
No Brasil, a ANVISA emitiu no começo do mês de novembro o segundo 
alerta sobre os casos da doença relacionadas ao consumo destes compostos 
emagrecedores, antes já proibidos no país por utilizar substâncias não 
autorizadas na fórmula.  Nos Estados Unidos, por exemplo, foram 
confirmados em novembro 62 casos da doença com um óbito, um transplante 
e diversos pacientes com a necessidade de transplantes. A proibição ocorre 
por que na sua fórmula existem substâncias que não são seguras para o 
consumo como o DMAA (Dimethylamylamine), que pode causar 
dependência, disfunções metabólicas, insuficiência renal, falência do fígado, 
problemas cardiovasculares, alterações do sistema nervoso e até a morte. 
Apesar da proibição o produto ainda é comercializado na Internet oferecendo 
riscos aos usuários desinformados. 
 
            De acordo com a ANVISA (2012):  
O forte apelo publicitário e a expectativa de resultados mais rápidos 
contribuem para uso indiscriminado dessas substâncias por pessoas que 
desconhecem o verdadeiro risco envolvido. [...] são produtos fabricados a 
partir de ingredientes que não passaram por avaliação de segurança. Esses 
suplementos contém substâncias proibidas  para uso em alimentos como: 
estimulantes, hormônios ou outras consideradas como doping pela Agência 
Mundial Antidoping”. 
 
           É crescente a busca pelo corpo perfeito, o produto OxyElite Pro em suas 
propagandas prometem resultados rápidos na perda de peso e de gordura corporal, por 
isso muitos consumidores os utilizam sem saber que o produto é proibido, e suas 
substâncias podem ocasionar problemas de saúde.  
           O maior erro é do website, que comercializa um produto proibido e omite 
informações sobre problemas e reações nas especificações. Essa falta de informação faz 
com que o consumidor se iluda com o marketing elaborado pelo site. 
          Segundo FDA (ANVISA):  
OxyElite Pro e VERSA ‐ 1 foram considerados como adulterados devido ao 
uso de um novo ingrediente (aegeline) em sua composição. Esse novo 
ingrediente foi incluído na fórmula após a exclusão do ingrediente DMAA, 
cujo uso foi proibido pela FDA. Embora os suplementos dietéticos não sejam 




propenamide, deveria ter sido notificado à Agência antes de sua 
comercialização. O FDA informou que não há informações adequadas que 
garantam a segurança dessa substância e, portanto, há um risco significativo 
associado a seu uso. 
               
 De acordo com a ANVISA (2012): 
No Brasil, o comércio de suplementos alimentares com DMAA é proibido. 
Devido aos efeitos estimulantes sobre o sistema nervoso central, podendo 
causar dependência, além de outros efeitos adversos, como insuficiência 
renal, falência do fígado e alterações cardíacas, podendo levar a morte. 
Apesar disso, o produto ainda é encontrado em sites de venda, trazendo riscos 
para seus usuários.  
 
7.3.1 Corpo perfeito 
           O site Corpo perfeito tem descrições como benefícios, informações, composição 
e dicas. Informações válidas a cerca do produto, porém são diferentes do site Madrugão 
suplementos que tem poucas informações.  
           Há contra indicações e causas adversas sobre o uso, mas não há nenhuma 
observação no site, apenas que o produto deve ser indicado por um médico ou 
nutricionista. No site não há intervenção ou precaução de pessoas que possam estar 
utilizando sem estar em acompanhamento médico. 
 









7.3.2 Saúde Já 
           O site Saúde já descreve detalhes sobre o produto, beneficios, sugestão de uso e 
recomendações. Descreve que está isento conforme a ANVISA, mas não há explicação sobre 
essa resolução e sobre os problemas que podem acarretar.  
          A ANVISA alertou que mesmo com a mudança da substância, o produto continua 
proibido.  
           Comparando com os sites Corpo perfeito e Madrugadão suplementos, o Saúde já é o 
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mais completo, porém não descreve nenhum alerta sobre as reações adversas que podem ocorrer 
devido a sua utilização.  
 








7.3.3 Madrugão suplementos 
           O site tem poucas informações acerca do produto, descreve resumidamente e 
afirma que é necessário ler o rótulo da embalagem para saber mais a respeito do 
produto. Não há nada informando sobre a proibição da ANVISA, sobre a substância 
DMAA e sobre a nova substância formulada, o que torna o produto ausente de qualquer 
suspeita pelo consumidor, ou seja, não há alerta e nenhuma descrição sobre reação 
adversa. 
           Sabe-se que muitos consumidores não procuram se informar sobre o que está 
sendo vendido, muito menos se há alguma substância que possa prejudicar a saúde, 





























8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
          Percebeu-se a grande importância da informação fornecida pelos websites que 
oferecem produtos suplementares de alimentação e o valor do profissional de 
informação que poderá atuar no desenvolvimento dos mesmos. Sendo o bibliotecário 
um gestor de informação, ele é capaz de entender melhor as necessidades dos usuários, 
estes que são os consumidores dos produtos oferecidos pelos websites. O bibliotecário 
deve atuar fortemente no desenvolvimento do conteúdo destes sites para que não ocorra 
omissão de informações e sim transparência nos detalhes do produto, principalmente 
sobre as reações adversas.  
          No que diz respeito à padronização das informações, o bibliotecário é capaz de 
entender e destacar as informações de relevância, ou seja, as informações que estão 
contidas no rótulo do produto e as informações que foram geradas através do uso do 
produto. 
           A documentação sobre o suplemento deve conter as informações detalhadas, 
assim como o remédio que é consumido. Se todas as informações estão descritas e 
disponibilizadas para quem os utiliza, o consumo torna-se seguro e de responsabilidade 
do consumidor. 
          O bibliotecário pode atuar em diversas áreas, sendo ele um gestor de informação e 
capacitado para gerir qualquer unidade onde a informação é o principal ‘objeto’ de 
análise. 
         O maior desafio é mostrar para os administradores dos websites, que o profissional 
bibliotecário está preparado para atuar em diversos segmentos do mercado produtivo e 
pode ajudar tanto aos consumidores quanto ao comércio eletrônico dos próprios 
websites, gerando qualidade na informação disponibilizada. 
A pesquisa realizada buscou analisar a falta de informações a cerca das 
substâncias e riscos contidos nos suplementos alimentares que podem ser prejudiciais à 
saúde do consumidor. Desta forma, o trabalho constatou que os sites de venda de 
suplementos podem influenciar o consumo de forma negativa, tornando-o prejudicial à 
saúde, devido à falta de informação.  
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